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Prorrogada a convocação da lista de espera do Fies

Ministra da Saúde 
defende na ONU 
equidade no setor 
e cultura da paz

Mundo

Itamaraty vai convocar embaixadora 
da Espanha para cobrar explicações 
por ataques racistas a Vini Jr

Lula pede providências Lula pede providências 
contra racismo sofrido contra racismo sofrido 
por Vini Juniorpor Vini Junior

Brasil, China e Índia devem 
participar de possível 
cúpula de paz sobre Ucrânia

Congresso terá quatro 
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adesão ao Código Florestal

Mais Médicos 
lança edital 
com 5.970 vagas
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Prefeitura do Rio e BNDES 
anunciam parcerias em 
cultura e mobilidade urbana
O prefeito do Rio também falou do financiamento do 
plano de mobilidade de Campo Grande, cujas obras do 
novo anel viário já começaram. O projeto, com inves-
timento de cerca de R$ 1 bilhão, vai implementar um 
novo mergulhão, um túnel, vias expressas e ciclovias 
que devem melhorar significativamente o trânsito no 
maior bairro do Rio.O prefeito informou que BNDES e 
Prefeitura negociam o financiamento das obras, que 
garantirá a realização de todo o projeto idealizado pela 
gestão municipal. O Congresso terá quatro comissões parlamentares de 

inquérito (CPIs) funcionando ao mesmo tempo.

O Itamaraty irá chamar 
a embaixadora da Es-
panha no Brasil, Mar 
Fernández-Palacios, para 
que a diplomata cobre 
uma posição do país em 

relação aos ataques rac-
istas desferidos contra 
o jogador brasileiro Vin-
icius Júnior no Real Ma-
drid, clube espanhol

A ministra interina das Relações Exteriores, embaixadora Maria Laura da Rocha, enfatizou as semelhanças entre o Brasil e a África, que apresentam desafios comuns

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva mani-
festou solidariedade com o jogador brasilei-
ro Vinicius Junior, do Real Madrid, que foi 
vítima de mais uma ação racista em um es-
tádio espanhol na tarde deste domingo (21). 
Para o presidente, a Federação Internacional 
de Futebol (Fifa), a liga espanhola e as ligas 
de futebol de todos os países devem tomar 
providências para que o “racismo e o fwascis-
mo” não tomem conta do futebol.
“Não é possível que quase no meio do 
Século 21 a gente tenha o preconceito ra-
cial ganhando força em vários estádios de 
futebol na Europa”, disse. “Não é justo que 
o menino pobre que venceu na vida, que 
está se transformando possivelmente em 
um dos melhores [jogadores] do mundo ”, 
acrescentou Lula.

Em seu discurso, Nísia lembrou os 6 
milhões de mortos pela pandemia de 
covid-19 em todo o planeta, sendo 
700 mil apenas no Brasil, “com grave 
impacto nos sistemas de saúde, na 
saúde mental e na economia”.

A partir da próxima sexta-feira 
(26), o Programa Mais Médicos 
abre inscrições com prioridade 
para profissionais brasileiros 
formados no país. O Ministério 
da Saúde divulgou nesta ontem 
(22) edital com 5.970 vagas dis-
tribuídas em 1.994 municípios 
em todas as regiões do país.

Ministro Alexandre de Mo-
raes pediu que o Planalto e 
o Congresso Nacional apre-
sente explicações em até dez 
dias sobre a MP 11150/2020.

“Se a Ucrânia achar que chegou a hora de re-
alizar essa reunião, isso seria fantástico. E então 
a Dinamarca obviamente gostaria de sediar a re-
união”, disse Lokke Rasmussen



Lula pede providências 
contra racismo sofrido 
por Vini Junior

Em única apresentação o cantor, 
compositor e pianista, dono de mui-
tos sucessos que encantam e ultra-
passam gerações com sua voz, apre-
senta o show Ivan Lins In Concert no 
Teatro Municipal do Rio de Janeiro.
Uma noite repleta de emoções em 
um concerto com clássicos como 
“Começar de Novo”, “Madalena”, 

“Lembra de Mim” e outros grandes 
sucessos que marcaram história na 
música popular brasileira.
Mais tarde o Jazz e a música brasileira 
em especial a bossa nova, se soma-
riam a este caldeirão de influencias.
Por fim, Ivan Lins sobe ao palco do tea-
tro municipal para uma noite inesque-
cível, cheia de surpresas e emoções.

Jogador brasileiro sofreu novos insultos 
durante partida neste domingo

Lula manifesta solidariedade ao jogador Vini Junior, vítima de 
ataques racistas em estádio espanhol - Foto: Ricardo Stuckert

Por Andreia Verdélio

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva mani-
festou solidariedade 
com o jogador bra-
sileiro Vinicius Jun-

ior, do Real Madrid, que foi vítima 
de mais uma ação racista em um 
estádio espanhol na tarde deste 
domingo (21). Para o presidente, 
a Federação Internacional de Fu-
tebol (Fifa), a liga espanhola e as 
ligas de futebol de todos os países 
devem tomar providências para 
que o “racismo e o fascismo” não 
tomem conta do futebol.
“Não é possível que quase no 
meio do Século 21 a gente tenha 
o preconceito racial ganhando 
força em vários estádios de fu-
tebol na Europa”, disse. “Não é 
justo que o menino pobre que 
venceu na vida, que está se 
transformando possivelmente 
em um dos melhores [jogadores] 
do mundo – certamente do Real 
Madrid é o melhor – seja ofendi-
do em cada estádio que ele com-
parece”, acrescentou Lula.
Durante a derrota do Real Ma-
drid para o Valencia por 1 a 0, 
no Estádio Mestalla, casa dos 
adversários, Vini escutou insul-
tos racistas e gritos de “macaco” 
vindos das arquibancadas. Esta 
não é a primeira que o jogador é 
atacado. Pelas redes sociais, ele 
manifestou sua revolta com a La 
Liga, a liga espanhola de futebol.
“Não foi a primeira vez, nem a 

segunda e nem a terceira. O rac-
ismo é o normal na La Liga. A 
competição acha normal, a Fed-
eração também e os adversári-
os incentivam. Lamento mui-
to. O campeonato que já foi de 
Ronaldinho, Ronaldo, Cristiano 
e Messi hoje é dos racistas. Uma 
nação linda, que me acolheu e 
que amo, mas que aceitou expor-
tar a imagem para o mundo de 
um país racista. Lamento pelos 
espanhóis que não concordam, 
mas hoje, no Brasil, a Espanha é 
conhecida como um país de rac-
istas. E, infelizmente, por tudo 
o que acontece a cada semana, 
não tenho como defender. Eu 
concordo. Mas eu sou forte e vou 
até o fim contra os racistas. Mes-
mo que longe daqui”, desabafou.

Agenda política

Lula está em Hiroshima, no Japão, 
onde participou do segmento de 
engajamento externo da Cúpu-
la do G7, reunião de líderes de 
sete das maiores economias do 
mundo: Estados Unidos, Japão, 
Alemanha, Reino Unido, França, 
Itália e Canadá.
Neste domingo, manhã de segun-
da-feira (21) no Japão, o presiden-
te conversou com a imprensa, 
antes de embarcar para o Brasil. 
Desde a última sexta-feira (19) no 
país asiático, o presidente teve 
uma extensa agenda de encontros 
bilaterais, com reuniões com 11 
chefes de governo e de entidades.

Juiz da Lava Jato vê quebra 
de sigilo ilegal e absolve 
empresário em sua 1ª sentença
Raul Schmidt Felippe foi denunciado pela força-tarefa 
como operador de propinas a funcionários da Petrobras

Em sua primeira sentença na 
Operação Lava Jato, o juiz 
Eduardo Fernando Appio, 

da 13.ª Vara Federal Criminal de 
Curitiba, absolveu o empresário 
Raul Schmidt Felippe Júnior em 
uma ação por corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro.
O empresário foi denunciado 
pela força-tarefa como operador 
de propinas a funcionários da 
Petrobras. Ele foi acusado de in-
termediar pagamentos em troca 
da contratação da empresa Van-
tage Drilling, em 2009, para fre-
tamento de um navio-sonda. O 
processo corre desde 2015.

O juiz argumentou que a denúncia 
está fundamentada em provas obti-
das irregularmente pelo Ministério 
Público Federal (MPF) e, por isso, na 
avaliação de Eduardo Appio, todo o 
processo estaria contaminado.
“As provas obtidas de forma ilícita 
e ilegítima não poderiam ter sido 
convalidadas por posterior decisão 
judicial. A denúncia criminal não 
poderia sequer ter sido recebida 
nestes termos e o juiz federal da 
causa não poderia ter legitimado, 
de forma retroativa, provas que fo-
ram produzidas sob o selo da com-
pleta ilegalidade”, escreveu.
A força-tarefa da Lava Jato recebeu, 
de autoridades internacionais, da-
dos sobre movimentações bancári-

as do empresário em Mônaco. A tro-
ca de informações foi espontânea e 
não teve autorização judicial.
“Não existem meios informais de 
cooperação judicial, ainda que os il-
ustres procuradores da força-tare-
fa do MPF na época dos fatos ten-
ham se investido, de forma ilegal, 
em verdadeiros representantes 
do Estado brasileiro, naquilo que, 
pejorativamente, convencionou se 
chamar de ‘República de Curitiba’ 
(porque supostamente regida por 
códigos e interpretações casuís-
tas)”, segue Eduardo Appio.
O juiz concluiu que os procura-
dores violaram ritos de produção 
de prova e garantias constitucion-
ais previstas no processo penal.

Rayssa Motta
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Governo anuncia retomada de
parcerias entre Brasil e países africanos
Troca de conhecimento e experiências fortalecerão laços, diz ministra

Foto Antonio Cruz/ Agência Brasil

O Ministério das 
Relações Ex-
teriores real-
iza até quin-
ta-feira (25) 

o seminário Brasil-Áfri-
ca: Relançando Parcerias, 
no Palácio Itamaraty, em 
Brasília. O evento faz parte 
das comemorações do Dia 
da África, em 25 de maio. 
Em debate, a cooperação 
para o desenvolvimento 
das nações, o intercâmbio 
educacional, a equidade 
de gênero, o empreende-
dorismo, a inclusão social, a 
economia criativa, a diversi-
dade e os desafios internac-
ionais contemporâneos. 
Na abertura do encontro, nes-
ta segunda-feira (22), a presi-
dente da Fundação Alexandre 
de Gusmão, embaixadora 
Marcia Loureiro, destacou os 
quatro eixos em discussão: 
agricultura e segurança ali-
mentar, economia criativa, 
digitalização e educação. 
A ministra interina das 
Relações Exteriores, em-

baixadora Maria Laura da 
Rocha, enfatizou as semel-
hanças entre o Brasil e a 
África, que apresentam de-
safios comuns, oportuni-
dades comparáveis e, ainda, 
estratégia de inserção inter-
nacional semelhante. “Em 
conjunto com os parceiros 
africanos, a política externa 
do presidente Lula busca es-
tabelecer bases renovadas 
para as relações bilaterais e 
multilaterais.“
Sobre o momento atual, 
Maria Laura disse que o 
objetivo é trazer um poten-
cial transformador para as 
sociedades brasileira e dos 
países africanos, além de 
promover a democratização 
do sistema internacional, el-
evando a participação dos 
países em desenvolvimento 
em termos globais como cli-
ma, segurança alimentar e 
nutricional, paz e segurança. 
Segundo a embaixadora, a 
ancestralidade africana dos 
brasileiros e a retomada da 
prioridade que o Brasil dará 
à África no governo atual vão 
permitir, neste momento, o 

intercâmbio de conhecimen-
to e experiências para forta-
lecer essas relações. “Jun-
tos, o Brasil e o continente 
africano têm capacidade de 
potencializar o crescimento 
econômico e o desenvolvi-
mento social, com inovação 

tecnológica e preservação 
do meio ambiente.” 
No encontro, ainda foi lem-
brada a chamada cooper-
ação Sul-Sul, promovida pela 
Agência Brasileira de Coop-
eração (ABC) do Ministério 
das Relações Exteriores com 

o continente africano para 
troca de experiências e boas 
práticas. “Temos uma rede de 
32 acordos básicos de cooper-
ação técnica com países afri-
canos e com a própria União 
Africana, que dão suporte a 
mais de 70 projetos em anda-

mento, sobretudo nas áreas 
de saúde, agricultura, segu-
rança alimentar e nutricional, 
pecuária, pesca, educação e 
capacitação profissional”, res-
saltou Maria Laura.

Por Daniella Almeida

Congresso terá quatro 
CPIs simultâneas; duas 
preocupam o Planalto
Câmara tem três CPIs instaladas — a das apostas 
esportivas; a das Americanas; e a do Movimento Sem Terra 
(MST) — e mais uma está saindo do forno: uma mista para 
apurar os atos de 8 de janeiro

Não haverá retrocesso em autonomia 
do BC, marco do saneamento e 
privatização da Eletrobrás, diz Pacheco

O presidente do Sena-
do, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), disse 

nesta segunda-feira que 
não haverá retrocessos em 
relação à autonomia do 
Banco Central, ao marco 
do saneamento básico e à 
privatização da Eletrobrás.
Ao participar de seminário 
sobre os dois anos de au-
tonomia do BC, organizado 
pela Federação Brasileira 

de Bancos (Febraban) e 
pelo jornal Folha de S.Pau-
lo, Pacheco disse não ha-
ver no momento clima no 
Congresso para revogar ou 
alterar a autonomia da au-
toridade monetária.
Ao mesmo tempo, disse que 
podem ser feitas mudanças 
no marco do saneamento, 
desde que não desvirtuem 
sua natureza, mas ressaltou 
que elas deveriam ser real-

izadas por projeto de lei ou 
por medida provisória, não 
por decreto, como tenta o 
governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.
Sobre a Eletrobrás, Pa-
checo exaltou o fato de o 
Executivo não propor mu-
danças no Congresso, mas 
disse que o governo tem 
direito de questionar no 
Judiciário, como fez, seu 
poder de voto na empresa.

Rodrigo Pacheco (Foto: Reprodução)

Jair Bolsonaro (PL) tem 
admitido a interlocu-
tores achar “pratica-

mente impossível” que o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) não decrete sua inel-
egibilidade em função dos 
ataques que fez contra as 
urnas eletrônicas e o sis-
tema eleitoral brasileiro 
durante uma reunião com 
embaixadores estrangeiros 
poucos meses antes das 
eleições e já está prepa-
rando uma saída alternati-
va que reverter a situação 
caso ela se confirme. 
Segundo o jornalista 
Guilherme Amado, do 
Metrópoles,” Bolsonaro 
deverá evitar ataques a 

todo o Supremo Tribunal 
Federal, na esperança de 
ter um recurso seu acolhi-
do lá e seus direitos políti-
cos devolvidos. Aconsel-
hado por advogados, o 
ex-mandatário trabalhará 
com a perspectiva de reav-
er esses direitos até 2026, 
a tempo de disputar a 
eleição presidencial”.
Ainda segundo a report-
agem, caso não consiga 
manter ou recuperar seus 
direitos políticos, Bolsona-
ro tende a apoiar o gover-
nador de S. Paulo, Tarcísio 
de Freitas (republicanos) 
na disputa presidencial de 
2026. “O ex-presidente 
acha que, caso ele esteja 

inelegível, seus apoiadores 
votarão naquele para 
quem ele apontar o dedo 
e disser ser seu sucessor”, 
destaca a reportagem.
Ao todo, o ex-mandatário 
responde a 16 ações no 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) que podem torná-lo 
inelegível, sendo que a que 
trata da reunião com em-
baixadores estrangeiros em 
julho do ano passado, quan-
do ele atacou o sistema 
eleitoral, o mais avançado. 
no âmbito dos inquéritos 
das fake news, das milícias 
digitais, dos terroristas de 
8 de janeiro e do que apura 
uma suposta interferência 
indevida na Polícia Federal.

Nos bastidores, Bolsonaro já admite 
derrota e se vê inelegível em 2026

O Congresso terá quat-
ro comissões parlam-
entares de inquérito 

(CPIs) funcionando ao mes-
mo tempo. Além da CPI mis-
ta, com deputados e sena-
dores, dos atos golpistas de 
8 de janeiro, a Câmara tem 
outras três instaladas: a das 
apostas esportivas; a das 
Americanas; e a do Movi-
mento Sem Terra (MST).
Nas comissões que vão inves-
tigar os motivos do rombo nas 
Lojas Americanas e os esque-
mas de manipulação de re-
sultados em jogos de futebol, 
a tendência é que haja um 
consenso, deixando a dispu-
ta política em segundo plano 
com foco objetivo de todos os 
integrantes nas investigações.
Já os colegiados que vão 
investigar os atos golpistas 
e o MST serão ringue para 
uma intensa luta política 
entre governo e oposição. A 
tendência é que a CPMI seja 
midiática, com deputados e 
senadores buscando frases 
de efeito para "lacrar" com 
recortes nas redes sociais.
A oposição defende que ex-
iste uma espécie de conluio ou 
conspiração do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e do gover-
no para facilitar a invasão dos 
prédios públicos e ganhar po-
liticamente com o episódio. 
Após terem ficado com a im-
agem manchada por conta 
dos atos golpistas, que teve 
até deputado chamando pes-
soas para as manifestações, os 
oposicionistas querem mudar 
a narrativa do ocorrido, mas 
estarão em minoria. 

Na CPI do MST, por sua vez, 
os adversários de Lula terão 
ampla maioria. Dos 27 titu-
lares, apenas sete são alia-
dos do governo. A oposição 
defende a tese de que o PT 
facilita e encoraja invasões 
por parte do Movimento 
Sem Terra. O foco das inves-
tigações será descobrir se há 
algum tipo de facilitação ou 
ilegalidade na relação próx-
ima que alguns integrantes 
do governo têm com mem-
bros do movimento.
O MST indicou nove super-
intendes para o Incra. A boa 
relação do governo com os 
Sem Terra é um dos maiores 
pontos de divergência im-
postos a Lula pela bancada 
ruralista. Principalmente 
os deputados bolsonaristas 
vão tentar usar a CPI como 
um instrumento agudo de 
desgaste ao governo, que 
poderá apenas se defender, 
pois em minoria, não con-
seguirá revidar os ataques.
"A atuação de membros do 

governo é uma coisa que vai 
ser investigada. Um dos meus 
requerimentos é a convo-
cação do ministro da Justiça 
(Flávio Dino), do ministro do 
Desenvolvimento Agrário 
(Paulo Teixeira) e do o minis-
tro da Agricultura (Alexandre 
Fávaro), justamente porque 
você teve um aumento de 
invasões a partir da posse do 
presidente", disse o deputa-
do Kim Kataguiri (União-SP), 
vice-presidente da CPI.
Já a base governista teve 
posicionamento contrário a 
todas as CPIs, uma vez que 
elas acabam atrapalhando o 
ritmo normal da Casa, bem 
como a votação de projetos 
em plenário. Além disso, a 
base acaba dividindo as at-
enções da articulação de 
pautas estruturantes no Con-
gresso com as CPIs. Dentro 
do Congresso, a frase "CPI 
nunca é boa para o governo" 
é vista como uma máxima 
dentro das duas Casas.
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Boletim Focus projeta inflação 
de 5,8% em 2023, primeira 
redução desde o fim de março
Instituições consultadas pelo Banco Central projetaram IPCA acima dos 6% nas últimas semanas

Os economistas 
ouvidos pelo 
Banco Central 
(BC) reduziram 
a estimativa de 

inflação em 2023 para 5,8%, 
a primeira redução abaixo 
do patamar de 6% desde 
o início de abril e primeira 
diminuição na trajetória de 
alta desde o final de março. 
Na semana passada, a pro-
jeção era de o Índice Nacion-
al de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – considerado 
o índice oficial para medir a 
inflação do país – fechar em 
6,03% ao fim de 2023.
Em entrevista a jornalistas 
nesta segunda-feira (22), o 
ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, afirmou 
que essa projeção está mais 
próxima daquela realizada 
pela Secretaria de Política 
Econômica de sua pasta.
Para 2024, há nova previsão 
de diminuição do índice 
que mede o processo infla-
cionário: de 4,15%, regis-
trado há uma semana, para 
4,13%. Já para os anos de 
2025 e 2026, as estimativas 
foram mantidas em 4%.
A projeção está publicada 
no Boletim Focus do Ban-
co Central desta segun-
da-feira (22), semana que 
começa com perspectiva 
de votação no Congres-
so da proposta do novo 
marco fiscal para a econo-

mia brasileira. O boletim 
também é o primeiro após 
a publicação da prévia do 
PIB: o IBC-Br, divulgado na 
sexta-feira (19), aponta 
que a economia brasileira 
cresceu 2,41% no primeiro 
trimestre do ano.
A mudança de cenário apon-
tada pelo Focus está em 
linha com o projetado por 
especialistas ouvidos pela 
CNN na semana passada. Já 
havia a expectativa de que 
houvesse redução das esti-
mativas para inflação e juros 
diante dos dados positivos 
do noticiário econômico, 
como as vendas no varejo, 
alta no setor de serviços, 
nova política de preços da 

Petrobras, prévia do PIB e 
avanço na tramitação do 
novo marco fiscal.
Em relação ao crescimento 
da economia, a média das 
estimativas é novamente 
mais positiva do que a 
registrada há sete dias: a 
projeção para a expansão 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) passou de 1,02% para 
1,2% neste ano. Para 2024, 
no entanto, as expectati-
vas para a expansão do PIB 
foram reduzidas de 1,38 
para 1,3%. Para 2025, se 
manteve a projeção de PIB 
de 1,7% e 1,8% em 2026.
Quanto à taxa básica de juros 
(Selic), as perspectivas foram 
mantidas em 12,5% ao fim de 

2023; 10% em 2024 e 9% em 
2025. Para 2026, a projeção 
se manteve em 8,75%.
O Índice Geral de Preços 
(IGP-M), conhecido como a 
“inflação do aluguel” teve 
queda substancial no perío-
do de sete dias. Para 2023, a 
estimativa do mercado caiu 
de 2,03% para 1%. No ano 
que vem, a projeção caiu de 
4,14% para 4,12% e mantém 
patamar de 4% para os dois 
anos subsequentes.
O Boletim Focus traz ainda 
as projeções para o câmbio 
no fechamento deste e dos 
próximos três anos. Para 
2023, a mediana das esti-
mativas caiu em R$ 5,20 
para R$ 5,15. Para 2024 

e 2025, perspectiva é de 
câmbio em R$ 5,20 e, em 
2026, moeda norte-amer-
icana cotada em R$ 5,27, 
queda de três centavos em 
relação à semana anterior.
Já as projeções para a 
relação entre a dívida e o 
PIB, os economistas ouvi-
dos pelo Banco Central au-
mentaram a estimativa do 
comprometimento do orça-
mento com a dívida líquida 
do setor público de 60,7% 
para 61% ao final de 2023. 
Para o ano que vem, nova 
elevação, de 64,2% para 
64,7%. Em 2025 a estimativa 
foi mantida em 67% do PIB 
e em 2026, comprometido 
estimado em 67,4%.

Foto: Marcello Casal JrAgência Brasil

Para presidente do BC, ruído com 
governo afeta previsão de inflação
Apesar disso, Campos Neto não vê problemas em críticas de Lula

O presidente do Banco 
Central (BC), Rober-
to Campos Neto, disse 

nesta segunda-feira (22) que 
as divergências públicas entre 
a autoridade monetária e o 
governo federal estão entre os 
fatores que mantém a alta das 
expectativas para inflação. “O 
ruído entre o governo e o Banco 
Central gerou uma incerteza em 
relação a capacidade do Banco 
Central de atingir os objetivos”, 
disse em palestra promovida 
pelo jornal Folha de S. Paulo.
Além disso, segundo Campos 
Neto, há uma insegurança no 
mercado sobre a possibilidade 
de que seja alterada a meta 
de inflação. “O componente 
da incerteza da meta é pre-
dominante, a gente precisa ver 
como isso vai se desenvolver. 
Mas, eu acho que a gente tem 
elementos para começar a ver 
essa expectativa de inflação 

caindo”, acrescentou.
No entanto, o Boletim Focus 
desta segunda-feira traz uma 
redução na previsão de inflação 
do mercado financeiro para o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), que 
caiu de 6,03% para 5,8% este 
ano. Para 2024, a projeção da 
inflação ficou em 4,13%. Para 
2025 e 2026, as previsões são 
de 4% para os dois anos.
O presidente do BC diz acred-
itar que aumentar a meta de 
inflação não traria efeitos pos-
itivos. “Mudar a meta agora 
para cima não geraria flexibi-
lidade [para a política fiscal do 
governo]”, disse. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a meta de inflação é de 
3,25% para este ano, com inter-
valo de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite inferior é 
1,75% e o superior, 4,75%.

O CMN é formado pelos min-
istros da Fazenda, do Plane-
jamento e pelo presidente do 
Banco Central.

Harmonia

Apesar de defender que a 
política monetária e a políti-
ca fiscal devem ter “harmo-
nia”, Campos Neto destacou 
que as ações do governo e do 
Banco Central têm diferenças 
importantes. “É importante 
separar o ciclo político do cic-
lo econômico. A gente precisa 
ter harmonia entre o fiscal e o 
monetário, mas nem sempre 
eles têm o mesmo ciclo. Inter-
temporalmente, os ciclos são 
diferentes. O tempo de efeito 
é diferente”, disse.
O presidente do BC disse ainda 
que não vê problemas em que 
a atuação da autoridade mone-
tária sofra críticas, com as que 
foram feitas em diversas oca-
siões pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. “O presidente tem 
direito de entrar em um debate 
sobre taxa de juros que está 
acontecendo em vários outros 
países”, ponderou ao ser per-
guntado sobre o tema.
Campos Neto, entretanto, de-
fendeu a atuação do BC, espe-
cialmente durante o ano passa-
do, quando foi feita uma alta na 
taxa básica de juros para conter a 
inflação. “Se a gente não tivesse 
autonomia, o período de eleição 
brasileira teria mais volatilidade 
nos mercados. Óbvio que é difícil 
comprovar isso”, disse.

Números da economia nacional estão mais 
próximos do lado "otimista", diz Haddad

O ministro da Fazen-
da, Fernando Hadd-
ad, disse nesta se-

gunda-feira acreditar que 
a economia do país está 
mais próxima de "númer-
os otimistas" estimados 
por sua pasta do que das 
projeções de analistas em 
pesquisa compilada pelo 
Banco Central, e afirmou 
que haverá uma convergên-
cia entre as diferentes esti-
mativas ao longo do ano.
"Eu acho que nós estamos 
mais próximos dos númer-
os mais otimistas da econo-
mia. Mas enfim, a econo-
mia sempre surpreende, às 
vezes surpreende pra bem, 
às vezes não. Mas eu pen-
so que nós vamos ter uma 

convergência de númer-
os ao longo do ano", disse 
Haddad a jornalistas na 
sede do Ministério.
Questionado sobre a difer-
ença entre as projeções para 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
do relatório Focus do BC e as 
estimativas da Fazenda so-
bre o indicador, o ministro 
citou outras previsões de 
instituições financeiras que 
reforçam o cenário projeta-
do pela pasta.
"É que o Focus vai fican-
do otimista ao longo do 
ano... Vai crescendo. Você 
poderia, por exemplo, 
consultar as projeções do 
Bradesco..., as projeções do 
Itaú... A Focus é uma pesqui-
sa, mas tem muita gente 

fazendo conta."O mais re-
cente cenário econômico 
do Bradesco, publicado 
no fim de abril, previa ex-
pansão de 1,8% da ativi-
dade em 2023, enquanto a 
projeção do Itaú no início 
de maio era de crescimento 
de 1,4% no período.
Mais cedo nesta segun-
da-feira, a pesquisa sem-
anal do BC mostrou que o 
mercado revisou para cima 
o prognóstico para o PIB de 
2023 a expansão de 1,20%, 
de 1,02% calculado na se-
mana passada. Na última 
quinta-feira, Haddad afir-
mou que a Fazenda iria rever 
a projeção do crescimento 
da atividade brasileira para 
este ano de 1,6% para 1,9%.
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Prefeitura do Rio e BNDES 
anunciam parcerias em 
cultura e mobilidade urbana

O Prefeito do 
Rio, Eduardo 
Paes e o pres-
idente do Ban-
co Nacional do 

Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), Aloísio 
Mercadante, anunciaram, 
nesta segunda-feira (22/5), 
a criação de um fundo para 
financiamento de ações de 
fomento à cultura afro-bra-
sileira no território da Pe-
quena África, na região por-
tuária. Ainda entre as ações 
de fomento, que deverão 
ser detalhadas pelo ban-
co, está a retomada de fi-
nanciamento de atividades 
culturais no Centro do Rio. 
Eduardo Paes também in-
formou que BNDES e Pre-
feitura negociam o finan-
ciamento pelo banco das 
obras do plano de mobili-
dade de Campo Grande
– Tudo isso vai resgatar o 
Centro do Rio. Não é uma 
política tão somente estatal 
de cuidar do espaço públi-
co, que também precisa. 
Mas é trazer gente para o 
Centro da cidade. Boa par-
te dos fatos históricos bra-
sileiros aconteceram aqui 
no Centro, que foi capital 
da Colônia, do Império e 
da República. Resgatar esse 
Centro é medida mais ad-
equada, mas não somente 
sob o ponto de vista ur-
banístico e de planejamen-
to urbano. Temos também 
que pensar na preservação, 
no cuidado e no carinho 
com a história do nosso 
país – ressaltou o prefeito.
As obras do Porto Maravil-

ha recuperaram uma área 
de 5 milhões de metros 
quadrados da cidade, para 
transformá-la em um pólo 
residencial, de turismo, en-
tretenimento e negócios. 
As escavações para este 
trabalho revelaram as pe-
dras do Cais do Valongo, 
o maior porto de escra-
vos das Américas. A maior 
Parceria Público Privada 
do país na ocasião inves-
tiu não apenas em obras 
de infraestrutura, mas de 
recuperação de patrimô-
nio histórico, arquitetônico 
e cultural, como o Jardim 
Suspenso do Valongo e 
também a criação do circui-
to da Pequena África.
A criação de um local que 
destaque a história da 
diáspora negra, da formação 
do Brasil, foi pontuada pelo 
prefeito, que lembrou ain-
da os esforços que os entes 
públicos têm empreendido 
para recuperar a região.
O presidente do BNDES, 
Aloísio Mercadante, anun-
ciou que o edital de fomen-
to para cultura irá garantir 
atividades culturais por pelo 
menos dois anos no Centro 
da cidade, de maneira a con-
tribuir com o repovoamento 
da área central do Rio.
– Vamos abrir um fundo 
novo e buscar parceiros 
para fortalecer, para fomen-
to da Pequena África, para 
fazer daquilo dali um terri-
tório da cultura. É um pré-
sal da história e da cultura 
negra no Brasil. É uma coisa 
muito forte e bonita. Vamos 
deflagrar o processo. Vamos 

construir um museu, res-
taurar um prédio histórico e 
ajudar a criar mais um cen-
tro cultural, que acho que 
pode ser uma referência 
internacional – disse o pres-
idente do BNDES.
BNDES também financiará 
obras do plano de mobili-
dade de Campo Grande
O prefeito do Rio também 
falou do financiamento 
do plano de mobilidade 
de Campo Grande, cujas 
obras do novo anel viário já 
começaram. O projeto, com 
investimento de cerca de 
R$ 1 bilhão, vai implemen-
tar um novo mergulhão, um 
túnel, vias expressas e ciclo-
vias que devem melhorar 
significativamente o trânsi-
to no maior bairro do Rio.
O prefeito informou que 
BNDES e Prefeitura negociam 
o financiamento das obras, 
que garantirá a realização de 
todo o projeto idealizado pela 
gestão municipal.
– A Prefeitura tem feito es-
forço grande para recuper-
ar a mobilidade da cidade, 
no transporte público e 
muito especialmente nas 
áreas mais pobres. Quem 
acompanha minimamente 
a vida do Rio sabe que o 
povo mais pobre vem sof-
rendo nos últimos anos, 
especialmente na Zona 
Oeste, com o abandono da 
rede de transporte público. 
A prefeitura vinha fazendo 
um esforço solitário nessa 
recuperação. Passei os úl-
timos dois anos com os re-
cursos da prefeitura. Agora, 
é muito bom ver o BNDES 

voltar a acreditar na cidade, 
no país e, principalmente 
no investimento público –  
finalizou.

Sobre as obras

As obras em Campo Grande 
preveem a construção do 
mergulhão sob a aveni-
da Cesário de Melo, uma 
ligação expressa entre a 
Estrada da Caroba e a Es-
trada da Posse, com a im-
plantação de um túnel de 
600 metros, com duas gale-
rias, sob o Morro Luiz Bom. 
As novas rotas permitirão o 
escoamento de tráfego de 
veículos mais eficiente na 
região, diminuindo o tempo 
de deslocamento e facilitan-
do, assim, a circulação no 
centro de Campo Grande.
Ainda estão previstas mel-
horias nas interseções en-
tre a rua Arthur Rios e a 
avenida Cesário de Melo, 
na Estrada da Caroba com 
o viaduto Carlos Alberto 
Moreira da Cunha (novo 
viaduto de Campo Grande) 
e a implementação de dois 
quilômetros de ciclovias.
A obra também trará uma 
nova floresta, na região 
da Posse, que será o pul-
mão verde no coração de 
Campo Grande. Em uma 
área de 950 mil m² – algo 
equivalente a mais de 130 
campos de futebol – será 
implantada a nova Floresta 
da Posse. O projeto prevê o 
plantio de 240 mil árvores 
e recuperação dos manan-
ciais, além de proteção da 
fauna e da flora nativas.

A produção industrial con-
tinua avançando no Estado 
do Rio de Janeiro. É o que 
mostra a Pesquisa Industrial 
Mensal Regional (PIM Re-
gional), divulgada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). De acordo 
com o estudo, a indústria do 
Rio de Janeiro cresceu 6,1% 
no primeiro trimestre de 
2023, na comparação com 
o mesmo período de 2022. 
Também teve um crescimen-
to de 5,8% na comparação 
mensal – março de 2023 em 
relação a março do ano ante-
rior – e de 5,1% no acumula-
do em 12 meses, até março 
deste ano. Registrou, ainda, 
uma alta de 0,7% de feverei-
ro para março.
– A pesquisa do IBGE con-
statou que o nível de pro-
dução da indústria flumin-
ense ultrapassou o patamar 
pré-pandemia, consideran-
do o mês de fevereiro de 
2020. Isso demonstra não 
apenas a recuperação do 
setor no Estado do Rio, mas 

sinaliza uma tendência pos-
itiva de impacto sobre o 
crescimento da economia 
e significa mais empregos e 
renda gerados para a popu-
lação – afirma o governador 
Cláudio Castro. 
De acordo com o IBGE, a ativ-
idade de petróleo tem con-
tribuído para os bons resulta-
dos da indústria do Rio de 
Janeiro, neste início de ano, 
com o aumento da produção 
na cadeia de petróleo e gás. 
– O resultado é fruto das 
ações que o governo do es-
tado tem adotado para mel-
horar o ambiente de negóci-
os e possibilitar a expansão 
e instalação de empresas 
em território fluminense. 
Também é determinante 
para esses bons indica-
dores o forte crescimento 
da construção civil, viabi-
lizado pelos investimentos 
do PactoRJ em todo o esta-
do – explica o secretário de 
Desenvolvimento Econôm-
ico, Indústria, Comércio e 
Serviços, Vinicius Farah.

Indústria fluminense cresce 
6,1% no primeiro trimestre de 
2023, mostra pesquisa do IBGE

Nível de produção da indústria fluminense já está acima do patamar 
pré-pandemia, segundo o levantamento do Instituto

Embaixada da Itália firma 
acordo de sustentabilidade 
com Niterói

O embaixador da Itália 
no Brasil, Francesco 
Azzarello, e o pre-

feito da cidade de Niterói, 
no Rio de Janeiro, Axel Gra-
el, assinaram um acordo 
de colaboração nos setores 
de sustentabilidade, con-
servação ambiental, por-
tuário, tecnologia de segu-
rança, turismo, hotelaria, 
arquitetura e restauração, 
economia criativa e esporte 
nesta segunda-feira (22).   
Durante o evento, estiveram 
presentes o cônsul geral do 
Rio de Janeiro, Massimiliano 
Iacchini, a diretora do Institu-
to Italiano de Cultura (IIC-RJ), 
Livia Raponi, o presidente da 
Leonardo Brasil, Francesco 
Moliterni, e o líder do grupo 
editorial Comunità Italiana, 
Pietro Petraglia.   
A cidade fluminense é uma das 
que mais se beneficia dos roy-
alties do petróleo e tem um 
dos melhores índices de quali-
dade de vida do país de acordo 
com os dados da Organização 
das Nações Unidas (ONU).   
“A consideração que a ONU 
tem em relação ao prefeito 
Grael e a cidade de Niterói 
é uma prova da importância 

do trabalho que está sendo 
feito. As relações com a Em-
baixada decolaram quando 
recebi a visita da Secretária 
de Planejamento de Niterói, 
Ellen Benedetti, que estava 
interessada em conhecer 
a realidade operacional 
ambiental de nossa sede 
diplomática, bem conheci-
da no Brasil por seu papel 
pioneiro como primeira Em-
baixada ‘Lixo Zero’ do mun-
do”, destacou Azzarello.   
O embaixador ainda res-
saltou a “presença de uma 
comunidade italiana forte 
e trabalhadora em Niterói, 
que também conta com o 
importante Festival Espe-
rienza Degust’Italia, real-
izado com excelência pelo 
Grupo da Comunità Italiana 
em conjunto com a Prefei-
tura, sela outras oportuni-
dades bilaterais”.   
Por sua vez, Grael ressaltou 
que o objetivo do acordo é 
o uso da tecnologia para o 
desenvolvimento sustentáv-
el, onde a cidade não deve 
apenas ser inteligente, mas 
também inclusiva, permitin-
do que todos se beneficiem 
das inovações. (ANSA).
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Agência Brasil  VOLTA AO MUNDO
Brasil, China e Índia 
devem participar de 

possível cúpula de paz 
sobre Ucrânia

Mais Médicos lança 
edital com 5.970 vagas
O programa abre inscrições com prioridade é para profissionais brasileiros formados no país

A partir da próxi-
ma sexta-feira 
(26), o Progra-
ma Mais Médi-
cos abre inscri-

ções com prioridade para 
profissionais brasileiros for-
mados no país. O Ministério 
da Saúde divulgou nesta 
ontem (22) edital com 5.970 
vagas distribuídas em 1.994 
municípios em todas as re-
giões do país.
Também poderão partici-
par brasileiros formados no 
exterior ou estrangeiros, 
que continuarão atuando 
com Registro do Ministério 
da Saúde (RMS) em vagas 
não ocupadas por médicos 
com registro no país.
As inscrições seguem aber-

tas até 31 de maio e a pre-
visão, segundo a pasta, é 
que os profissionais come-
cem a atuar nos municípios 
no fim de junho.
Para se inscrever, basta 
acessar o Sistema de Ge-
renciamento de Programas 
entre os dias 26 e 31 de 
maio pelo endereço ele-
trônico do Mais Médicos. 
Após a validação da inscri-
ção, de 1º a 5 de junho, os 
candidatos poderão indicar 
até dois locais de atuação 
da sua preferência.
Na alocação dos profissio-
nais, serão considerados 
critérios relacionados à titu-
lação, formação e experiên-
cia prévia no projeto. E, para 
desempate, terão priorida-
de os candidatos de residên-
cia mais próxima do local de 

atuação no Mais Médicos, 
os com maior tempo de for-
mado e os de maior idade.
Todos os participantes po-
derão receber incentivos 
pela permanência no pro-
grama, sendo que os que fo-
rem alocados em regiões de 
extrema pobreza e vulnera-
bilidade, de acordo com a 
oferta do edital, recebem 
um percentual maior.

Balanço

De acordo com o minis-
tério, atualmente mais 
de 8 mil médicos atuam 
no programa e o edital 
aberto agora é para re-
compor vagas ociosas 
dos últimos quatro anos, 
além de mil vagas inédi-
tas para Amazônia Legal.

Cerca de 45% das vagas es-
tão em regiões de vulnera-
bilidade social e historica-
mente com dificuldade de 
provimento de profissionais. 
Em 2023, 117 médicos fo-
ram convocados para atuar 
em distritos sanitários indí-
genas, inclusive no território 
yanomami em situação de 
emergência sanitária.
“A expectativa do governo 
federal é chegar até o fim 
do ano com 28 mil profis-
sionais do Mais Médicos 
atendendo em todo o país, 
principalmente nas áreas 
de extrema pobreza. Com 
isso, mais de 96 milhões de 
brasileiros terão a garantia 
de atendimento médico na 
atenção primária, porta de 
entrada do SUS”, informa 
o ministério.

Por Paula Laboissière

A Dinamarca gostar-
ia de sediar uma 
cúpula em julho so-

bre como encontrar a paz 
entre a Ucrânia e a Rússia, 
mas tal reunião exigiria 
o envolvimento de Ín-
dia, China e Brasil, disse 
o ministro das Relações 
Exteriores dinamarquês, 
Lars Lokke Rasmussen, 
nesta segunda-feira.
“Para começar, precis-
amos nos esforçar para 
criar um compromisso 
global para organizar essa 
reunião”, disse o ministro 
aos repórteres à margem 
de um encontro do Con-
selho de Relações Exteri-

ores da UE em Bruxelas.
Uma cúpula de paz não 
deve contar apenas com 
a presença dos aliados 
da Ucrânia.
“É necessário criar inter-
esse e envolvimento de 
países como Índia, Brasil 
e China”, disse Lokke Ras-
mussen, acrescentando 
que “é difícil para mim 
ver” a Rússia participando 
de tal cúpula.
 “Se a Ucrânia achar que 
chegou a hora de re-
alizar essa reunião, isso 
seria fantástico. E então 
a Dinamarca obviamente 
gostaria de sediar a re-
união”, disse ele.

“Ódio e a xenofobia não 
deveriam ter lugar no 

nosso futebol”, diz premiê 
da Espanha sobre racismo 

contra Vini Jr

Pedro Sánchez com-
partilhou comunica-
do oficial do Consel-

ho Superior de Esportes 
da Espanha em repúdio ao 
racismo no futebol. Nome 
de Vinícius não foi citado.
O primeiro-ministro espan-
hol, Pedro Sánchez, se man-
ifestou em relação ao caso 
envolvendo o jogador bra-
sileiro Vinícius Júnior, do Real 
Madrid, que, neste domingo 
(21), novamente foi vítima 
de um episódio escandaloso 
de racismo em uma partida 
do campeonato espanhol.

Ao compartilhar um co-
municado oficial do Con-
selho Superior de Es-
portes do país, Sánchez 
escreveu: “tolerância zero 
para o racismo no futebol. 
O esporte é baseado nos 
valores de tolerância e 
respeito. O ódio e a xeno-
fobia não devem ter lugar 
no nosso futebol ou na 
nossa sociedade”.
O premiê, no entanto, não 
mencionou o nome de Vini 
Jr e apenas ateve-se a re-
pudiar o racismo no fute-
bol de forma geral.

O CEO da OpenAI, Sam Alt-
man, disse nesta quin-
ta-feira (18) que a  in-

teligência artificial (IA) deve trazer 
riscos e acabar com algumas 
profissões. A empresa dele de-
senvolveu o ChatGPT, um chat-
bot com IA que interage com 
humanos e dá soluções em texto 
para diferentes questionamentos. 
CEO significa Chief Executive Of-
ficer, em inglês (Diretor Executivo, 
em português). Os relatos do ex-
ecutivo foram publicados no jor-
nal O Estado de S.Paulo. 
 “Nós não sabemos o que vai 
acontecer, mas vai ter muito 

impacto, muitos empregos vão 
desaparecer, isso é uma coisa 
que acontece em revoluções tec-
nológicas. Mas, no geral, são fer-
ramentas boas para fazer tarefas, 
mas não para um trabalho total”, 
disse Altman, que está no Brasil 
para um evento da Fundação Le-
mann, no Rio de Janeiro.
“Os dados (no mundo) são mui-
to tendenciosos, mas esses 
sistemas de IA podem apren-
der a ter menos esse aspecto 
e podem nos ajudar. Existe um 
trabalho a ser feito, mas essa 
tecnologia me deixa otimista na 
internet”, acrescentou.

Ministra da Saúde defende na ONU 
equidade no setor e cultura da paz
Ministra Nísia Trindade diz que devemos trabalhar para reduzir as desigualdades

‘Muitos empregos vão desaparecer 
com a Inteligência Artificial’

Ao participar da 76ª As-
sembleia Mundial da 
Saúde, em Genebra, 

a ministra Nísia Trindade dis-
se nesta ontem (22) que “o 
Brasil está de volta”, o que, 
segundo ela, significa a reto-
mada da defesa da equidade 
em saúde, da cultura da paz 
e do multilateralismo, “fun-
damentais neste tempo”. 
Em seu discurso, Nísia lem-
brou os 6 milhões de mor-
tos pela pandemia de cov-
id-19 em todo o planeta, 
sendo 700 mil apenas no 
Brasil, “com grave impacto 
nos sistemas de saúde, na 
saúde mental e na econo-
mia”. “Precisaremos de sis-
temas nacionais de saúde 
mais preparados para as 
emergências que virão”. 
A ministra da Saúde defen-
deu ainda o enfrentamento 
de desafios relacionados a 
mudanças climáticas e seus 
impactos na área de saúde. 
“Recordemos que mais da 
metade do tempo para re-
alizar os ODS [Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentáv-
el] já transcorreu e, a des-
peito de alguns avanços, es-
tamos em grande parte do 
mundo em situação pior 
do que antes da cov-
id-19”. 
A saída, segundo 
Nísia, é fortalecer 
sistemas de vig-

ilância e de saúde como um 
todo, além de mais inovação, 
transferência de tecnologia e 
financiamento voltados para 
sistemas de saúde mais eq-
uitativos. “Em tempos de in-
teligência artificial e avanços 
na saúde digital, é 
crucial que 
essas se-
jam fer-
ramen-
t a s 

acessíveis e eticamente orien-
tadas”. 
“Temos que descentralizar a 
produção de medicamentos, 
vacinas e insumos estratégi-
cos para garantir o acesso 

equitativo em 
todo o mun-

do. Tra-

balhar para reduzir as 
desigualdades e, diante e 
entre elas, a desigualdade 
de acesso aos benefícios do 
conhecimento científico e 
tecnológico. Desigualdade 
faz mal à saúde.” 
Para a ministra, não será 
possível alcançar tais 
objetivos sem o que ela 
chama de reforma da ar-
quitetura global da saúde 
que a torne mais ágil e 

coesa, que coloque a 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS) no 
centro desse proces-
so e que reduza as 
desigualdades entre 
países e regiões. 
“Reforço a proposição 
que o Brasil traz a essa 
assembleia, de uma 
resolução com defesa 
do respeito às espe-
cificidades da saúde 
dos povos indí-
genas”, disse. “O Bra-

sil voltou para somar 
sua voz e sua atuação 

em defesa da equi-
dade em saúde, 

da paz e da 
solidarie-

dade in-
ternac-
ional”, 
c o n -
cluiu.
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Prorrogada a convocação 
da lista de espera do Fies

O Ministério da 
Educação (MEC) 
prorrogou para  
2 de junho o 
prazo final para 

as convocações por meio da 
lista de espera do processo 
seletivo do primeiro semestre 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies).
Desde o início da seleção, o 
MEC já realizou sete chama-
das de candidatos da lista de 
espera.  A prorrogação aten-
derá solicitações de estudan-
tes interessados em financiar 
os seus estudos. 
A doutora em educação e mes-

tre em Administração Estra-
tégica Kélen Abreu explica a 
importância do Fies na vida de 
estudantes que não podem ar-
car com os custos de uma facul-
dade particular,  no momento.
“O ponto mais importante é 
garantir a igualdade e dar a 
tranquilidade de fazer esse 
curso, poder se manter nesse 
período mesmo com receitas 
menores, a gente sabe que du-
rante a faculdade você faz está-
gio e ganha menos, mas saber 
que só vai pagar esses valores 
após a formatura, então digo 
que o fies então ele tá apostan-
do naquele aluno, acreditando 
que vai transformar realmente 
a vida dele e a educação trans-

forma. Eu mesmo sou a prova 
viva  de que a educação trans-
forma, você tendo um socie-
dade com acesso à educação 
você faz com que o país consi-
ga gerar riqueza, gera conheci-
mento e realmente cresce mui-
to mais”,  defendeu.  
A mestre em Administração Es-
tratégica ainda destaca que o 
fato de o estudante poder qui-
tar sua dívida apenas ao final 
da graduação faz com que ele 
estude com mais tranquilidade. 
“A forma como funciona, o 
aluno passa a pagar após sua 
formação, inclusive está em 
discussão se o aluno come-
ça pagar após a formação ou 
após conseguir um empre-

go, mas independente disso 
o aluno tem seu período de 
estudo tranquilo.  Muitas ve-
zes aquele aluno geralmente 
trabalha, trabalha mais para 
se manter, então não teria 
condições de pagar ainda 
na sua faculdade essa conta, 
então da pra ele ter a tran-
quilidade para que ele pos-
sa a se dedicar aos estudos, 
fazer uma boa formação, o 
mercado de trabalho sem-
pre tem vagas disponíveis” 
,enfatizou Kélen Abreu. 
A moradora do Gama, no 
Distrito Federal e estu-
dante de nutrição, Júlia 
Nunes (23), conta que foi 
através do Fies que está 

tendo a oportunidade de 
fazer uma graduação. 
“Com o Fies eu estou tendo 
a oportunidade de estudar e 

saber que eu tenho que pagar 
apenas ao final do curso, dar 
um certo conforto e seguran-
ça”, justificou a estudante.

Por Brasil 61

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Instituições de ensino podem 
aderir ao Sisu, a partir de 22 de maio

Edital que rege a partic-
ipação das instituições 
públicas de educação 

superior no processo seletivo 
do segundo semestre foi pub-
licado pelo Ministério da Ed-
ucação (MEC). A adesão das 
instituições ao Sisu começa 
no dia 22 e irá até às 23h59 do 
dia 26 de maio. As instituições 
terão ainda um período para, 
caso seja necessário, retific-
ar o documento de adesão. 
O prazo para essa retificação 
será de 29 de maio até às 
23h59 do dia 9 de junho. 
O edital do Sisu que rege as 
inscrições dos candidatos e de-
fine o prazo para as inscrições 
será publicado posterior-
mente. E o MEC divulgará am-
plamente todo o cronograma. 
O co-fundador e professor 
do Galt Vestibulares Rube-
nilson Cerqueira explica o 
que é o Sisu. 
“O sistema de seleção unifi-
cada foi criado em 2010 pelo 
ministério da educação (mec) 
como sistema eletrônico para 
poder democratizar a oferta 
de vagas em instituições pú-
blicas de ensino superior no 

Brasil. Sendo que a maioria 
delas são instituições fed-
erais, como universidade e 
institutos, mas também há 
vagas para outras instituições 
públicas, sendo elas estaduais 
e municipais no país”, explica. 
Além disso, o co-fundador 
destaca que é importante fic-
ar atento aos prazos e notas 
de corte do sistema ao se in-
screver para a seleção.
“Uma dica muito importante é 
que o estudante fique atento 
não só às questões diárias de 
acompanhar as notas de corte 
e que também fique atento 
aos requisitos para aquela 
vaga porque cada instituição 
vai delimitar qual será a nota 
mínima para que de fato ele 
consiga concorrer àquela vaga 
naquela instituição federal”, 
destacou Cerqueira. 
A moradora da Vicente Pires, 
no Distrito Federal, Fernan-
da Helena (26), conta que foi 
através do Sisu que conseguiu 
realizar o sonho de ingressar 
em uma universidade federal. 
“Através do Sisu eu consegui en-
trar em uma universidade fed-
eral. Eu fiz o Enem e foi graças 

ao Sisu que consegui aguardar 
na fila de espera e ser chamada 
e assim eu me formei”, contou 
Fernanda Helena. 

Adesão ao Sisu: 

É de exclusiva responsabilidade 
da instituição participante do 
Sisu descrever, no documento 
de adesão, as condições espe-
cíficas de concorrência às vagas 
por ela ofertadas no âmbito do 
Sistema. Cabe às instituições 
verificarem o prazo previsto 
para retificar, se for o caso, o 
documento de adesão, que 
deverá ser assinado de manei-
ra digital, exclusivamente, por 
meio do sistema de gestão do 
Sisu, no endereço eletrônico: 
http://sisugestao.mec.gov.br/.
Ao assinarem o Termo de 
Adesão, as instituições fed-
erais de educação superior 
se comprometem a cumprir 
o que determina a Lei nº 
12.711, de 2012, chamada 
de Lei de Cotas, indepen-
dentemente do número de 
vagas disponibilizadas pelo 
Sisu ou por outra forma de 
oferta de vagas.

Beijo  mais  antigo  da  humanidade 
aconteceu na Mesopotâmia, diz estudo

Você já se perguntou 
quando teria ocorrido 
o primeiro beijo entre 

humanos? Para especialistas 
das universidades de Copen-
hague, na Dinamarca, e de 
Oxford, no Reino Unido, esta 
é uma questão científica.
Um novo estudo, publicado 
na revista Science, aponta 
que o beijo já fazia parte da 
vida das pessoas há 4.500 
anos, no Oriente Médio. 
No artigo, os pesquisadores 
Troels Pank Arbøll e Sophie 
Lund Rasmussen, se ba-
seiam em uma série de fon-
tes escritas das primeiras so-
ciedades da Mesopotâmia.
“Na antiga Mesopotâmia, que 
é o nome das primeiras cul-
turas humanas que existiam 
entre os rios Eufrates e Tigre, 
nos atuais Iraque e Síria, as 
pessoas escreviam em escrita 
cuneiforme em tabuletas de 
argila. Muitos milhares dessas 
tabuletas de argila sobreviver-
am até hoje e contêm exem-
plos claros de que o beijo era 
considerado parte da intimi-
dade romântica nos tempos 
antigos, assim como o beijo 
podia fazer parte das amiza-
des e das relações familiares”, 
diz Arbøll, especialista em 
história da medicina na Meso-
potâmia, em comunicado.
O especialista argumenta que 
o beijo não deve ser consider-
ado um costume que se orig-
inou exclusivamente em uma 
única região e se espalhou a 
partir daí. Segundo ele, o ato 
parece ter sido praticado em 
várias culturas antigas ao lon-
go de vários milênios.

Diferentes beijos

Na pesquisa, dois tipos de bei-
jo são diferenciados: o beijo 
amigável-parental e o beijo 
romântico-sexual. Enquanto o 
beijo amigável dos pais parece 
ser onipresente entre os hu-
manos ao longo do tempo e 
da geografia, o beijo românti-
co-sexual não é culturalmente 
universal e é dominante em 
sociedades estratificadas.

Pesquisas sugerem que o bei-
jo romântico-sexual evoluiu 
com o objetivo de avaliar as-
pectos da adequação de um 
parceiro em potencial por 
meio de pistas químicas co-
municadas na saliva ou na res-
piração, mediando sentimen-
tos de apego entre indivíduos 
unidos por pares e facilitando 
a excitação sexual e, portan-
to, as relações sexuais.
O beijo também é atestado 
em outras espécies animais, 
como o beijo boca a boca com 
finalidade romântico-sexual 
nos bonobos (Pan paniscus) 
e o beijo platônico para ad-
ministrar as relações sociais 
nos chimpanzés (Pan troglo-
dytes). Essas duas espécies 
constituem os parentes vivos 
mais próximos dos humanos, 
e suas práticas de beijo podem 
sugerir a presença e evolução 

desse comportamento em an-
cestrais humanos.
“Na verdade, pesquisas sobre 
bonobos e chimpanzés, os 
parentes vivos mais próximos 
dos humanos, mostraram que 
ambas as espécies se beijam, o 
que pode sugerir que a prática 
do beijo é um comportamen-
to fundamental nos humanos, 
explicando por que pode ser 
encontrado em diferentes cul-
turas”, afirma Sophie.

Transmissão de doenças

Além de avaliar a importân-
cia do beijo sobre o com-
portamento social e sexual 
na antiguidade, os pesqui-
sadores estudam também o 
potencial da prática na trans-
missão de microrganismos 
causadores de doenças.
Os especialistas lançam dúvi-

das sobre a hipótese de que 
o beijo tenha sido um gatilho 
por trás da disseminação do 
vírus herpes simplex 1. “Existe 
um corpus substancial de tex-
tos médicos da Mesopotâmia, 
alguns dos quais mencionam 
uma doença com sintomas 
que lembram o vírus herpes 
simplex 1”, aponta Arbøll.
No entanto, o cientista pon-
tua que os textos médicos 
antigos foram influenciados 
por uma variedade de con-
ceitos culturais e religiosos.
“É interessante notar algumas 
semelhanças entre a doença 
conhecida como bu sʾhanu 
em textos médicos antigos 
da Mesopotâmia e os sinto-
mas causados por infecções 
por herpes simplex. A doença 
bu’shanu localizava-se princi-
palmente dentro ou ao redor 
da boca e garganta, e os sinto-

mas incluíam vesículas dentro 
ou ao redor da boca, que é 
um dos sinais dominantes de 
infecção por herpes”, detalha.
Os pesquisadores afirmam 
que os resultados futuros 
que surgem da pesquisa so-
bre o DNA antigo, inevitavel-
mente levando a discussões 
sobre desenvolvimentos 
históricos complexos e inter-
ações sociais – como o beijo 
como fator de transmissão 
precoce de doenças — se 
beneficiarão de uma abord-
agem interdisciplinar.
“Se a prática do beijo foi 
difundida e bem estabe-
lecida em várias socie-
dades antigas, os efeitos 
do beijo em termos de 
transmissão de patógenos 
provavelmente devem ter 
sido mais ou menos con-
stantes”, diz Sophie.

Por Lucas Rochada

Advogado que representava o Telegram no Brasil não atende mais a empresa

Alan Campos Elias 
Thomaz atuou como 
‘representante legal’ 

do aplicativo de mensagens 
durante as eleições de 2022 e 
em processos judiciais no país. 
O advogado Alan Campos 
Elias Thomaz, que representa-
va o Telegram em processos 
judiciais no Brasil, deixou de 

prestar serviço para a empre-
sa. A saída foi confirmada por 
Thomaz ao g1.
O g1 procurou o Telegram 
para saber se eles já têm out-
ro representante legal no país, 
mas não conseguiu contato.
O advogado disse que “não é 
mais procurador do Telegram 
e esclarece que não teve e não 

tem relação direta com a em-
presa, somente indiretamente 
prestou serviços de assesso-
ria jurídica sobre a legislação 
brasileira por meio de seu es-
critório” (leia a nota na integra 
ao final da reportagem).
Durante as eleições de 2022, 
o TSE tentava, sem sucesso, 
convidar o Telegram para 

firmar uma parceria para 
combater notícias falsas, a 
exemplo do que havia fei-
to com outras plataformas, 
como Twitter, TikTok, Face-
book, WhatsApp, Google, 
Instagram, YouTube e Kwai. 
headtopics.com
Mas o Telegram não respon-
dia aos convites.
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Caxias inaugura complexo esportivo 
Rei Pelé, na Vila Maria Helena
Jovens atletas de futebol do Esporte Clube Vila Maria Helena, que 
faleceram em um acidente de ônibus, também foram homenageados

A emoção tomou 
conta da in-
auguração do 
complexo es-
portivo Rei Pelé, 

que fica entre as ruas Sam-
paio Ferraz e Simões Dias, 
no bairro Vila Maria Helena, 
segundo distrito. Ocupando 
uma área de mais de 12 mil 
m², o complexo recebeu, 
da Secretaria Municipal de 
Obras, a instalação de cam-
po de grama sintética, quad-
ra poliesportiva, quadra de 
vôlei de praia, academia 

de ginástica e playground, 
além de mesas de futmesa, 
bancos, áreas arborizadas, 
iluminação de led e estac-
ionamento.
Além do jogador Edson 
Arantes do Nascimento, 
o Pelé, que deu nome à 
praça, e foi eternizado por 
uma estátua de bronze em 
tamanho real, o complexo 
também prestou um trib-
uto aos jovens atletas de 
futebol da divisão de base 
do Esporte Clube Vila Ma-
ria Helena, que faleceram 

em um acidente de ônibus 
ao retornar, no final de ja-
neiro, de um campeonato 
em Minas Gerais, com uma 
placa memorial.
“Eu louvo a Deus, pois eles 
não fizeram nada em vão. 
Thiago Ramos foi um meni-
no muito especial. Eu louvo a 
Deus por toda a equipe que 
fez essa homenagem. Em 
nome do Thiago Ramos e da 
família, queremos agradecer 
a todos. Thiago vive em nos-
sos corações”, contou dona 
Djanira, tia do Thiago.

No palco estiveram pre-
sentes os familiares dos 
homenageados; o prefeito 
Wilson Reis; o secretário 
de Estado de Transporte e 
Mobilidade Urbana, Wash-
ington Reis; o deputado 
estadual Rosenverg Reis; 
o secretário Municipal de 
Obras e Defesa Civil, Valber 
Januário; vereadores e out-
ras autoridades, além do 
governador Claudio Castro, 
que entregou, às famílias, 
placas de homenagens aos 
eternos campeões.

Ação em Nova Iguaçu celebra Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes
O evento, que contou com mais de 200 pessoas, começou na 
Praça Rui Barbosa, seguiu pelo Calçadão

Com o objetivo de mo-
bilizar a população de 
Nova Iguaçu e alertá-la 

para o engajamento contra a 
violação dos direitos sexuais 
de crianças e adolescentes, a 
Secretaria Municipal de As-
sistência Social realizou, na 
última semana, uma camin-
hada para celebrar o Dia Na-
cional de Combate ao Abuso 
e à Exploração Sexual de Cri-
anças e Adolescentes.
O evento, que contou com 
mais de 200 pessoas, ves-
tidas de blusa amarela e 
com bolas da mesma cor, 
começou na Praça Rui Bar-
bosa, seguiu pelo Calçadão, 
Rua Dom Walmor, Via Light e 
terminou no Paço Municipal, 
com os participantes dan-
do um abraço simbólico em 
formato de coração no local.
 “O Dia 18 de Maio é um 
marco para nosso país e 
Nova Iguaçu está se unindo 

nesta luta, pois ainda acon-
tece o abuso e exploração 
sexual no Brasil. Pedimos à 
sociedade que se mobilize 
e denuncie qualquer abuso 
ou agressão. As denúncias 
mais comuns são abusos 
e exploração sexual den-
tro de casa, ou seja, feitas 
pelos próprios familiares”, 
afirmou a secretária de 
Assistência Social de Nova 
Iguaçu, Elaine Medeiros.
As denúncias de casos de 
abuso ou agressão basta 
devem ser feitas no Disque 
100, do Governo Federal, 
no Conselho Tutelar, no 
Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) 
ou no Centro de Referên-
cia Especializado de As-
sistência Social (Creas), nos 
espaços da Prefeitura, a 
vítima e seus familiares re-
cebem atendimentos psi-
cossocial e jurídico.

•	 DUQUE DE CAXIAS

Educação municipal de 
Caxias entrará em greve 
a partir de quinta-feira

Os profissionais de ed-
ucação da rede mu-
nicipal de Duque de 

Caxias vão iniciar uma greve 
a partir da próxima quin-
ta-feira, dia 25, em defesa 
do plano de carreira e pela 
recomposição das perdas 
salariais e reajuste anual 
(são 7 anos sem reajuste); 
calendário de pagamento 
regularizado (7 anos sem 
calendário); concurso públi-
co (7 anos sem concurso); 
cumprimento do plano de 
carreira, entre outras.
O Sepe Duque de Caxias 
está convocando assembleia 

geral para o mesmo dia da 
no dia 25, na Praça da Pre-
feitura (Alameda Esmeralda, 
n.206, Jardim Primavera), 
a partir de 8h. Neste dia, a 
categoria inicia greve.
A rede municipal se encon-
tra em estado de greve e, 
na pauta da assembleia está 
incluída a discussão sobre 
a mobilização da categoria 
para garantir o atendimento 
das suas reivindicações e a 
campanha salarial 2023.
Mais informações no Face-
book do Sepe Caxias: https://
bit.ly/GreveEmCaxias25_05

Prefeita Fernanda Ontiveros 
leva obras de infraestrutura 
para 16 bairros de Japeri (RJ)

Prefeitura de Nova Iguaçu inicia escavação 
no Parque Histórico e Arqueológico

A Prefeitura de Nova 
Iguaçu iniciou a es-
cavação no Parque 

Histórico e Arqueológico 
de Iguassú Velha. O obje-
tivo é encontrar objetos 
arqueológicos indígenas 
que ocuparam a Baixada 
Fluminense há aproximad-
amente 10 mil anos.
O trabalho começou a ser 
feito na área da Câmara e 
da Cadeia da antiga Vila 
de Iguassú.

De acordo com infor-
mações da Superin-
tendência de Pesquisas 
Arqueológicas, outros 
pontos também vão ser 
escavados, como o Porto 
da Praça do Comércio de 
Iguassú, a Torre Sineira 
da antiga Igreja Matriz, 
o cemitério de Nossa 
Senhora do Rosário dos 
Homens Pretos e outros 
portos existentes no anti-
go leito do rio Iguaçu.

A prefeita pedetista Dra. 
Fernanda Ontiveros, 
escreveu um novo 

capítulo rumo à concretização 
de um sonho antigo dos mo-
radores do bairro São Cosme 
e São Damião, em Japeri (RJ). 
Enquanto ela discursava, se 
ouviam frases como “agora é 
de verdade” e “graças a Deus 
a obra será iniciada”.
Com a presença do 
secretário de Obras e 
Serviços Públicos, Cristiano 
Pingin, a prefeita assinou o 
contrato para a execução 
e a ordem de início das in-
tervenções em 12 ruas do 
bairro, onde serão inves-
tidos R$ 6,8 milhões em 
obras de infraestrutura.
Esta é a 16ª obra iniciada 
por meio do Programa Jap-
eri Mais, que tem benefi-
ciado milhares de cidadãos 
da cidade. São obras de in-
fraestrutura com drenagem 
e asfalto. A meta é que, até o 
final da gestão, 70% das ruas 
do município tenha cober-
tura asfáltica. A prefeitura 
já entregou o bairro São Se-
bastião, onde 10 ruas foram 
drenadas e pavimentadas.
Para a prefeita Dra. Fernan-
da Ontiveros as obras rep-
resentam um grande sonho 
para os moradores. “Estamos 
atuando em vários bairros da 
nossa cidade. E é uma satis-
fação está no décimo sexto 
bairro para dar a ordem de 
início e realizar sonhos de 
uma população que aguar-
da por melhorias há tantos 
anos”, declarou a gestora.
Com afirmou a prefeita, a 
obra vem sendo aguardada 

pelos moradores há anos. É o 
caso da aposentada Rosana 
da Silva, 50, que expressou 
a sua felicidade com a notí-
cia. “Moro aqui há 43 anos e 
aguardava as obras durante 
todo este tempo. Graças a 
Deus, as obras serão concre-
tizadas em breve”, disse a 
dona de casa.
Já o comerciante Iran Calix-
to de França dos Santos, 44, 
disse que as obras vão val-
orizar o seu estabelecimen-
to comercial. “Perdi muitos 
clientes porque a lama na 
rua dificulta o acesso de 
pessoas ao meu comércio. 
Mas agora estou bastante 
esperançoso com o anúncio 
do lançamento das obras”, 
disse. Ele contou que está 
no local há 10 anos.
Já Maria Lopes dos Santos, 
69, fez questão de partici-
par da solenidade. “Estou 
muito feliz, pois a minha 
rua receberá o serviço. 
Moro na Rua Aguará e por 
aqui aguardávamos durante 
anos”, falou a aposentada.
O evento contou a presença 
de secretários municipais, 
do vice-prefeito Carlos 
Januário, do presidente da 
Câmara Walter Trajano, 
dos vereadores Ziel Pa-
vani, Miga, Rogerinho da 
RR, professor Josimar, José 
Carlos de Souza, o JC, e 
Matheus Ferraz.
As ruas beneficiadas são: 
Quaririm, Sincora, Sepetiba, 
Napoleão, Arará, Aguaré, Indí-
gena (trecho), Aguará, Iapurã, 
Anísio Antônio Mota (trecho) 
e Francisco Antônio Russo.
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Lula quer política unificada 
para a região amazônica

Luiz Inácio Lula da Silva 
defendeu, neste do-
mingo (21), uma políti-
ca unificada dos países 
amazônicos. Em agos-

to, será realizada, em Belém, 
a Cúpula da Amazônia, evento 
que reunirá os chefes de Es-
tado dos oito países que inte-
gram a Organização do Trata-
do de Cooperação Amazônica 
(OTCA).
Para Lula, é preciso uma 
política séria, que envolva 
também os povos indígenas, 
para evitar o desmatamento 
na região e, ao mesmo tem-
po, garanta a sobrevivência 
das 28 milhões de pessoas 
que lá vivem. “Eles têm di-
reito de viver, de trabalhar, 
de comer, de ter acesso a 
bens materiais que todos 
nós queremos. E, por isso, 
precisam explorar não des-
matando. Explorar a riqueza 
da biodiversidade para 

saber se podemos extrair a 
possibilidade de desenvolv-
er uma indústria de fárma-
cos, de cosméticos, por ex-
emplo, para gerar empregos 
limpos”, disse.
“Não queremos transformar 
a Amazônia em um santuário 
da humanidade”, acrescen-
tou o presidente durante 
conversa com jornalistas em 
Hiroshima, no Japão.
No país asiático, Lula partic-
ipou do segmento de enga-
jamento externo da Cúpula 
do G7, reunião de líderes de 
sete das maiores economias 
do mundo: Estados Unidos, 
Japão, Alemanha, Reino Un-
ido, França, Itália e Canadá.
O presidente cobrou que 
os países ricos cumpram os 
compromissos assumidos no 
âmbito internacional, como 
a doação de US$ 100 bilhões 
ao ano para que países em 
desenvolvimento preservem 
suas florestas. “Em todas as 
COPs [Conferências do Clima 

das Nações Unidas] as pes-
soas falam que vão doar US$ 
100 bilhões. Nós estamos 
aguardando”, disse.
Para Lula, é preciso uma 
nova governança global 
mais representativa, com 
punição para os países que 
não cumprirem os esforços 
nas questões climáticas.
“Ou todos nós entendemos 
que o barco é um só, que o 
planeta é redondo, ou en-
tendemos que uma desgraça 
que vier vai pegar todo mun-
do de calça curta. Os cienti-
stas estão nos prevenindo, 
então é importante termos 
clareza de que nós seremos 
os responsáveis de nos salvar 
ou de nos matar”, disse.
As cúpulas do G7 costum-
am contar com a presença 
de países convidados. Nesta 
edição, além do Brasil, foram 
convidados Austrália, Coreia 
do Sul, Vietnã, Índia, Indoné-
sia, Comores e Ilhas Cook. O 
presidente da Ucrânia, Vo-

lodymyr Zelensky, também 
esteve em Hiroshima e par-
ticipou da sessão de debates 
que teve o tema “Rumo a 
um mundo pacífico, estável 
e próspero”.
Desde a última sexta-feira 
(19) no país asiático, o pres-
idente também teve uma 
extensa agenda de encon-
tros bilaterais, com reuniões 
com 11 chefes de governo e 
de entidades.
“Saio [do Japão] mais otimis-
ta do que nunca. A chance 
do Brasil estabelecer parce-
rias fortes na área comercial, 
cultural e política é muito 
grande”, disse Lula. “As pes-
soas gostam muito do Bra-
sil, estão muito felizes com 
a volta da democracia no 
Brasil e com a volta do Bra-
sil ao cenário internacional”, 
completou o presidente, 
citando que ainda este ano 
tem agendadas duas viagens 
a países da África e uma 
viagem à Índia.

Por Andreia Verdélio

STF pede explicações ao Planalto por 
MP que adia adesão ao Código Florestal
Medida editada ainda no governo Bolsonaro adia em 180 dias o prazo 
para proprietários se inscreverem no programa de regularização ambiental

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Su-
premo Tribunal Fed-

eral (STF), pediu explicações 
ao Palácio do Planalto so-
bre ações contra medida 
provisória (MP) 1150/2022 
que adia o prazo de adesão 
dos proprietários de imóveis 
rurais ao programa de regu-
larização ambiental (PRA).
O texto, editado no final do 
governo de Jair Bolsonaro 
(PL), adia pela sexta vez o pra-
zo de adesão aos proprietári-
os rurais. O Código Florestal 
previa que a inscrição no PRA 
deveria contar a partir da im-
plementação do programa, 
em 2012.
A medida estabelece que an-

tes de aderir ao PRA, o pro-
prietário rural deverá ser 
convocado para apresentar os 
documentos do território aos 
órgãos responsáveis pela área 
ambiental de seu município e 
a partir daí terá 180 dias para 
se adequar ao programa.
Contudo, não há um prazo 
definido para que os órgãos 
convoquem os donos das ter-
ras. Para os ambientalistas é 
provável que o produtor nun-
ca se adeque às exigências do 
Código Florestal, uma vez que 
não há um limite para prestar-
em esclarecimentos sobre a 
propriedade.
A Câmara dos Deputados 
aprovou a MP em março. 
Entretanto, o texto previa 

também alterações na Lei da 
Mata Atlântica, o que poderia 
intensificar o desmatamento 
no bioma, mas o Senado Fed-
eral retirou as modificações e 
manteve apenas o adiamento 
de proprietários rurais no PRA.
Com as alterações realizadas no 
Senado, o texto deverá voltar à 
Câmara dos Deputados.
“O Senado Federal impugnou 
os jabutis, os dispositivos 
com matéria estranha ao 
foco da MP 1150. Foi sem 
dúvida um ganho relevante 
nesse processo, que nem de-
veria ter começado. Vamos 
ver agora, no retorno à Câ-
mara dos Deputados, como 
ficará a redação final sobre o 
CAR e os programas de reg-

ularização ambiental”, afir-
ma Suely Araújo, especialista 
sênior em políticas públicas 
do Observatório do Clima.
 “Os ruralistas vão conseguir 
mais uma extensão em relação 
à aplicação da Lei Florestal de 
2012. Mais de uma década de-
pois, o Congresso ainda está 
adiando a implementação da 
legislação”, complementa Sue-
ly Araújo.
Moraes pediu que o Planalto 
e o Congresso Nacional apre-
sente explicações em até dez 
dias sobre a MP 11150/2020.
O Partido Verde (PV) apresen-
tou um pedido no STF em que 
pede que a exceção seja con-
siderada inconstitucional. A 
petição foi assinada pelos ad-
vogados Lauro Moraes Rêgo e 
Caio Coelho.
“Com essa decisão de hoje, o 
Ministro Alexandre de Moraes 
acolhe e da prosseguimento 
à nossa Ação Direta de Incon-
stitucionalidade e decide jul-
gar o nosso pedido. No mérito, 
trata-se de uma clara Burla do 
ex-presidente Jair Bolsonaro a 
decisões judiciais do próprio STF 
e em favor dos grileiros e ma-
deireiros”, declara Lauro Rodri-
gues de Moraes Rêgo Júnior.

CMA debate 
meio ambiente e 
sustentabilidade

A Comissão de Meio 
Ambiente (CMA) 
fará dia (22), em 

Cuiabá, uma audiência pú-
blica externa para debat-
er o tema meio ambiente 
e desenvolvimento sus-
tentável. A audiência será 
durante o 2º Congresso 
Ambiental dos Tribunais 
de Contas: Desenvolvi-
mento e Sustentabilidade, 
a partir das 9h.
O pedido para a audiên-
cia (REQ 24/2023 - CMA) 
foi do senador Welling-
ton Fagundes (PL-MT). 
No requerimento, ele 
pede que seja feito um 
debate sobre os desafios 
ambientais enfrentados 
atualmente pela socie-
dade, com especial ên-
fase para a atuação dos 
órgãos da administração 
pública. De acordo com o 

requerimento, os debat-
edores serão gestores 
públicos, pesquisadores, 
acadêmicos, profission-
ais, organizações da so-
ciedade e entidades in-
teressadas nos temas.   
Promovido pelo Tribunal 
de Contas de Mato Gros-
so (TCE-MT), o congresso 
será feito na Faculdade de 
Tecnologia do Senai, com 
o apoio da Associação dos 
Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil, do Insti-
tuto Rui Barbosa, do gov-
erno do estado, da Assem-
bleia Legislativa (ALMT), 
do Ministério Público do 
estado (MPMT) e do Sena-
do. A programação se es-
tende até terça-feira, mas 
a audiência pública da 
CMA englobará apenas o 
primeiro dia do Congresso, 
na segunda-feira.

Desmatamento no interior 
de SP fez 80 espécies de 
aves desaparecerem

Das 358 espécies de aves 
já mapeadas há algu-
mas décadas em quat-

ro unidades de conservação 
do interior do estado de São 
Paulo, apenas 278 foram reg-
istradas durante pesquisa 
de campo para identificar 
as aves remanescentes na 
região. O estudo, publicado 
nesta segunda-feira (22) na 
“Revista do Instituto Florest-
al”, sugere que algumas es-
pécies podem estar desapa-
recendo das paisagens do 
interior paulista, especial-
mente as florestais
O mapeamento foi realizado 
por pesquisadores da Uni-
versidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho (Une-
sp), da Universidade Federal 
de Itajubá (UNIFEI) e do Com-
itê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (CBRO), entre 
setembro de 2021 e janeiro 
de 2022, na Reserva Biológi-
ca de Andradina e nas Es-
tações Ecológicas de Marília, 
de Paulo de Faria e de Santa 
Maria. A pesquisa teve fi-
nanciamento do Conselho 

Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq), IdeaWild e The Ruf-
ford Foundation.
As aves foram identifica-
das por meio de binóculos 
e também de seus sons, e o 
critério para registro seguia 
o método da lista de dez 
espécies. Nele, as aves são 
anotadas em sequência, sem 
repetição, até a décima es-
pécie e aquelas já registradas 
só são inscritas novamente 
nas próximas listas. Ao final, 
foi possível determinar o 
Índice de Frequência de Lista 
(IFL) para cada espécie, por 
localidade.
Também foram produzidos 
mapas de calor para visu-
alizar onde a maior parte das 
espécies foram detectadas 
desde o início dos inventári-
os de aves nestas locali-
dades. Além do mapeamen-
to do número total, o estudo 
identificou cinco espécies 
endêmicas do Cerrado, uma 
da Mata Atlântica e cinco 
ameaçadas de extinção no 
estado.

Estudo elucida como a degradação 
ambiental intensa influenciou na mudança 
das comunidades de pássaros da região
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A Prefeitura de 
Volta Redonda, 
por meio da Se-
cretaria Muni-
cipal de Cultura 

(SMC), abriu nesta semana 
chamamento público para 
seleção e contratação de ar-
tistas, fazedores de cultura 
e arte educadores para mi-
nistrarem oficinas culturais, 
que farão parte das progra-
mações do calendário ofi-
cial de eventos do municí-
pio. Os profissionais podem 
se inscrever através do site: 
www.cultura.voltaredonda.
rj.gov.br – aba Programa de 
Formação Cultural (PROF) – 
até o dia 28 de junho.
Os interessados devem 
propor oficinas artísticas 

culturais autorais, para no 
mínimo dez vagas, con-
templando os seguintes 
segmentos: música; con-
tação de histórias; litera-
tura; teatro; fotografia; ar-
tes urbanas; dança; artes 
visuais; gestão cultural; 
artes circenses; cultura 
afro; patrimônio; artesa-
nato e áudio visual. Cada 
inscrito poderá apresen-
tar quantas propostas di-
ferentes desejar,  poden-
do ser contratado para até 
três oficinas, no máximo.
O profissional deve com-
provar também a atuação 
de no mínimo um ano 
em todas as oficinas nas 
quais se inscrever. Pode-
rão ser contratadas, no 

máximo, 30 oficinas du-
rante o ano de 2023.
De acordo com o secretário 
de cultura de Volta Redon-
da, Anderson de Souza, o 
projeto visa, além da qua-
lificação de profissionais, a 
inserção de pelo menos 300 
novas pessoas no mercado 
cultural do município.
“A Secretaria Municipal 
de Cultura vai habilitar as 
propostas das oficinas dos 
inscritos e posteriormente 
os projetos selecionados 
serão apresentados no mu-
nicípio. A Prefeitura pagará 
o artista oficineiro e as ofi-
cinas serão oferecidas de 
forma gratuita para a po-
pulação de Volta Redonda”, 
disse o secretário.

Volta Redonda: Contratação de artistas, 
fazedores de cultura e arte educadores
Profissionais podem se inscrever através do site www.cultura.voltaredonda.rj.gov.br - até o dia 28 de junho

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



A morte de Clara 
Nunes fez 40 
anos em 2023 e 
o Theatro Mu-
nicipal de Niterói 

recebe, na próxima quar-
ta-feira (24), um emocion-
ante espetáculo que celebra 
uma das vozes mais mar-
cantes da história da música 
brasileira. No show “Branka 
canta Clara”, marcado para 
19h, a cantora e composi-
tora curitibana interpreta 
grandes sucessos que estão 

na memória do público.
“A insubstituível Clara 
deixou saudade. Mas nos 
presenteou com a sua 
memorável obra que me 
ensina e emociona sempre 
que a revivo no palco”, co-
menta Branka, que divid-
irá o palco com Carlinhos 
7 Cordas (que também é 
diretor musical do espe-
táculo), Dudu Silveira, Pa-
pau, Dinho Rosa, Daniel 
Karin e Alex Almeida.
No repertório, Branka can-

ta sucessos como “Você 
passa e eu acho graça” 
(Carlos Imperial/Ataulfo 
Alves), “Conto de areia” 
(Toninho Nascimento/
Romildo), “Menino Deus!” 
(Mauro Duarte/Paulo 
César Pinheiro), “O mar 
serenou” (Wilson Morei-
ra), “Nação” (Paulo Cesar 
Pinheiro/João Bosco/Aldir 
Blanc), entre outros.

Serviço:

BRANKA CANTA CLARA 
Data: Quarta-feira, 24 de 
maio de 2023
Horário: 19h
Preços: R$30 (Inteira) e 
R$15 (Meia)
Ingressos: Venda pelo site 
Sympla (https://bileto.sym-
pla.com.br/ )
Classificação: Livre 
Local: Theatro Municipal de 
Niterói
Endereço: Rua Quinze de 
Novembro, 35 – Centro, 
Niterói – RJ, 24020-125

O monumento da águia 
está passando pela 
primeira restauração 

desde que foi construído, em 
1899. O restauro, promovido 
pela Prefeitura de Petrópolis, 
vai devolver à escultura a vol-
umetria e a função de chafariz, 
preservando todas as carac-
terísticas originais. Além das in-
tervenções na águia, também 
será feita a recuperação da 
parte hidráulica e elétrica, e 
uma nova iluminação.
“Todo esse trabalho de res-
tauro é para recuperar esse 
monumento tão importante 
para a nossa cidade, um dos 
pontos turísticos mais visita-
dos, ficando bem em frente ao 
Museu Imperial e cercado por 
prédios históricos - o Centro de 
Cultura, o Frei Memória, sede 
da Secretaria de Educação e a 
Câmara Municipal. Além disso, 
a águia fica em uma praça pú-
blica, que recebe vários even-
tos ao longo do mês”, disse o 
prefeito Rubens Bomtempo.
A restauração está sendo feita 
por uma empresa especializa-
da. Todo o projeto foi aprova-
do pelo Instituto do Pat-
rimônio Artístico e Histórico 
Nacional (Iphan). Após a 
limpeza e tratamento dos 
danos causados ao longo dos 
anos, o monumento vai re-
ceber impermeabilização ga-
rantindo isolamento das ações 
do tempo e do clima. Um dos 
elementos da escultura, a co-

bra, com danos recebidos ao 
longo do tempo, também re-
ceberá intervenção com re-
composição da volumetria e 
função original de chafariz.
“O trabalho de restauro pas-
sa pelo passado e o futuro 
por isso é muito minucioso. 
Iniciamos com a pesquisa, us-
ando fotos antigas do Museu 
Imperial, que retratam como 
era a escultura original. O 
outro passo é a limpeza para 
que se chegue ao material e 
cor originais. Agora, estamos 
na consolidação, tratando as 
fissuras, rachaduras e outros 
danos. Tudo é feito com muito 
carinho para devolver à pop-
ulação de Petrópolis a beleza 
deste monumento”, explicou 
a responsável pela equipe de 
restauração, Luciana Lopes.
Após a recuperação de todo o 
monumento, a Praça Visconde 
de Mauá (Praça da Águia) será 
também reformada, dentro do 
programa Adote uma Praça. “A 
produção da Deguste se inter-
essou em adotar a praça e fazer 
as intervenções necessárias. É 
um importante espaço público 
que estamos preservando e vai 
ficar lindo”, ressaltou a pres-
idente do Instituto Municipal 
de Cultura (IMC), Diana Iliescu. 
O projeto Adote uma Praça foi 
criado pela Prefeitura e tem 
como objetivo firmar parcerias 
com a iniciativa privada para 
manutenção das praças e jar-
dins do município.

Monumento da Águia passa 
por primeira restauração 
desde que foi inaugurada

Theatro 
Municipal de 
Niterói recebe 
show em 
homenagem a 
Clara Nunes

Theatro 
Municipal de 
Niterói recebe 
show em 
homenagem a 
Clara Nunes

Obra perdida de Aleijadinho
é descoberta em Minas

Foto: Reprodução

Pesquisadores da Univer-
sidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) desco-

briram mais uma obra perdida 
de Aleijadinho (1738-1814). A 
obra do século 18, que é uma 
imagem de São Francisco de 
Assis (1182-1226), está em 
Cipotânea, cidade na região 
central de Minas. A peça de 
madeira tem 1,30 metros (m) 
de altura e pesa 16 quilos (kg).
A obra foi atribuída a Alei-
jadinho, que a esculpiu 
provavelmente entre os 
anos de 1790 e 1792, de 
acordo com informações 
publicadas nesta sexta-feira 

(19) pelo Jornal Nacional. 
“Havia rumores, muitos ru-
mores que tinham peças 
de Aleijadinho em Rio Es-
pera, em Cipotânea, nessas 
cidades vizinhas, porque 
Aleijadinho trabalhou nessa 
região”, disse o padre Adel-
son Clemente, administra-
dor paroquial de Cipotânea.
Conservadora e restaurado-
ra Moema Queiroz disse que 
“uma peça, quando a gente 
descobre a atribuição, ela 
é mais uma referência den-
tro do campo da história da 
arte para outras pesquisas, 
para serem desenvolvidos 
outros trabalhos também 
de outros profissionais”.

Por 247

Dia do Meio Ambiente: Semana repleta
de atividades no Museu do Amanhã

De 4 a 11 de junho, 
a Semana do 
Meio Ambiente 

do Museu do Amanhã 
(SEMEIA), vai trazer uma 
extensa programação que 
busca promover trocas 
e aprofundamentos em 
temas como saberes 
tradicionais, soberania 
alimentar, crise hídrica, 
direito à informação 
e cooperação para a 
sustentabilidade.
Ao longo de oito dias, o 
público será contemplado 
com rodas de conversa, 
oficinas, filmes, ativações 
artísticas e shows 
que ocuparão os mais 
variados espaços do 
museu, localizado na 

Zona Portuária do Rio de 
Janeiro. Um dos destaques 
do evento, que conta com 
o Um Só Planeta como 

parceiro de 
mídia, será a edição 
especial do projeto 

Encontros Para o Amanhã, 
com a participação de 
Geni Núñez, além de uma 
apresentação musical de 
Kaê Guajajara.

Também estão 
c o n f i r m a d o s 

n o m e s 
c o m o 

Regina Tchelly, fundadora 
da Favela Orgânica, e 
Dauá Puri e Niara do Sol, 
lideranças indígenas da 
Aldeia Vertical. Nos dias 10 
e 11 de junho os visitantes 
também poderão 
participar de atividades 
educativas voltadas para o 
público infanto-juvenil no 
Festival Infantil SEMEIA.

Efeméride: Em 22 de maio 
de 1885 morreu o grande 
escritor francês Victor Hugo

Victor Hugo foi um reno-
mado escritor, poeta, 
dramaturgo, ensaísta 

e ativista político francês do 
século XIX. Ele nasceu em 26 
de fevereiro de 1802, em Be-
sançon, França, e faleceu em 
22 de maio de 1885, em Paris.
Hugo é amplamente conhe-
cido por suas contribuições à 
literatura e por sua defesa de 
causas sociais. Ele foi um dos 
principais expoentes do movi-
mento romântico na literatura 

francesa e sua obra continua a 
ser amplamente lida e estuda-
da até os dias de hoje.
Seu trabalho mais famoso é o 
romance “Os Miseráveis” (Les 
Misérables), publicado em 
1862. Essa obra épica aborda 
temas como justiça social, re-
denção, amor e sacrifício, e é 
considerada uma das obras lit-
erárias mais importantes de to-
dos os tempos. “Os Miseráveis” 
foi adaptado várias vezes para 
o cinema, teatro e musical, gan-
hando popularidade mundial.
Outra obra notável de Victor 
Hugo é “O Corcunda de No-

tre-Dame” (Notre-Dame de 
Paris), publicada em 1831. 
Este romance histórico se 
passa em Paris durante a 
Idade Média e conta a história 
do corcunda Quasímodo e 
da bela cigana Esmeralda. A 
obra também teve várias ad-
aptações para o cinema e se 
tornou um clássico da liter-
atura mundial.
Além de sua carreira literária, 
Victor Hugo também foi um 
ativo defensor dos direitos 
humanos e da justiça social. 
Ele se envolveu na política e 
foi membro da Assembleia  

Nacional Constituinte e da 
Câmara dos Pares da França. 
Hugo foi um defensor ardente 
da liberdade, e suas posições 
políticas levaram ao seu exílio 
em 1851, durante o regime 
autoritário de Napoleão III. Ele 
retornou à França em 1870, 
após a queda do regime.
Victor Hugo deixou um le-
gado duradouro tanto na 
literatura quanto na luta 
pelos direitos humanos. Sua 
influência é sentida até os 
dias de hoje, e sua obra con-
tinua a inspirar e emocionar 
pessoas ao redor do mundo.
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Poeta, romancista e político, Victor Hugo é uma 
das maiores figuras da cultura francesa e mundial
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O atacante brasilei-
ro Vinicius Junior, 
do Real Madrid, 
foi vítima de mais 
uma ação racista 

em um estádio espanhol na 
tarde deste domingo (21). Du-
rante a derrota da equipe dele 
para o Valencia por 1 a 0, no 
Estádio Mestalla, casa dos ad-
versários, Vini escutou insultos 
racistas e gritos de ‘macaco’ 
vindos das arquibancadas. O 
jogo foi paralisado por cerca 
de oito minutos e, posterior-
mente, o jogador foi expulso 
ao se envolver em confusão.
O lance que deu origem ao 
episódio aconteceu aos 29 
da segunda etapa. Jogando 
em ambiente hostil, Vinicius 
Junior tentou jogada pela es-
querda quando uma segunda 
bola que havia sido arremes-
sada no campo instantes an-
tes foi chutada por Eray Cö-
mert, atleta do Valencia, de 
maneira proposital para inter-
romper o lance. Naquele mo-
mento, Vini se dirigiu à parte 
da torcida valencianista que 
estava localizada atrás do gol 
do time local e apontou para 
torcedores que o insultavam 
chamando-o de macaco.
O árbitro De Burgos Bengoe-
txea paralisou a partida e o 
sistema de som avisou que 
o jogo só seria retomado se 
as ofensas parassem. Vini si-
nalizou que estava bem para 

retornar e o jogo prosseguiu 
depois de aproximadamente 
oito minutos. Nos acréscimos 
da partida, Vini se envolveu 
em uma confusão com o go-
leiro Giorgi Mamardashvili e, 
após ser contido pelo adver-
sário Hugo Duro com uma 
gravata, acertou o rosto do 
atleta do Valencia ao tentar se 
desvencilhar. No fim, apenas 
o brasileiro foi punido, sendo 
expulso. Vinicius Junior saiu 
fazendo gestos mostrando o 
número dois com a mão, em 
provocação à torcida do Va-
lencia. O clube briga para não 
cair para a segunda divisão 
espanhola.
Após a partida, as figuras 
envolvidas se manifestaram 
nas redes sociais. Em sua 
conta no Instagram, Vinicius 
Junior disse que os racistas 
foram premiados com a ex-
pulsão dele e ironizou: “Não 
é futebol, é La Liga (liga de 
futebol da Espanha)”
O Valencia emitiu comuni-
cado dizendo que embora 
se tratasse de um “episódio 
isolado”, não há lugar para 
insultos deste tipo no futebol. 

A nota também reitera que os 
fatos estão sendo investiga-
dos pelo clube.
Também houve comunica-
do da liga espanhola, que 
afirmou ter solicitado to-
das as imagens da partida 
para melhor investigar o 
ocorrido e que também 
está atenta a possíveis 
ofensas ao brasileiro do 
lado de fora do estádio 
Mestalla. Ainda na nota 
de La Liga, é dito que fo-
ram apresentadas denún-
cias de práticas racistas 
contra Vinicius Junior em 
outras nove ocasiões nos 
últimos dois anos.
Na entrevista coletiva após o 
jogo, o técnico do Real Ma-
drid, o italiano Carlo Ancelotti, 
se mostrou revoltado e incré-
dulo com o acontecimento.
“Não quero falar de fute-
bol, mas sim do que acon-
teceu aqui. Isto não pode 
ocorrer, um estádio intei-
ro gritando algo assim. Ele 
não queria continuar e eu 
acharia justo, porque é a 
vítima. Isto não pode acon-
tecer”, opinou Ancelotti.

Por Igor Santos 

Em derrota do Real Madrid, 
Vini Jr sofre racismo de novo
Jogador brasileiro ainda seria expulso nos minutos finais

Racismo contra Vini Jr 
é abjeto, diz ministra 
substituta do MRE
Embaixadora destacou a recorrência 

dos atos contra o atleta

A ministra das Relações 
Exteriores substituta, 
a embaixadora Maria 

Laura da Rocha, considerou 
abjetos os atos de racismo 
contra o jogador de futebol 
brasileiro Vini Jr, atacante do 
clube espanhol Real Madrid, 
ocorridos nesse domingo 
(21).
A embaixadora destacou 
a recorrência dos atos de 
racismo. “Espanta a per-
sistência dos crimes que 
são cometidos contra o 
atleta brasileiro, contra 
todos os afrodescend-
entes, e sim, contra toda 
a humanidade a cada cân-
tico e a cada gesto racis-
ta lançado contra o jog-
ador”.
A declaração foi dada 
pela embaixadora Maria 
Laura nesta segunda-feira 
(22), durante a abertura 
do seminário Brasil-Áfri-
ca: relançando parcerias, 
no Palácio Itamaraty, em 
Brasília. O evento faz par-
te das comemorações do 
Dia da África, na próxima 
quinta-feira (25).
 obre a expulsão do jogador 
brasileiro ao se envolver 

em uma confusão general-
izada em campo, durante o 
jogo entre os times espan-
hóis Real Madrid e Valên-
cia, no Estádio Mestalla, a 
ministra do MRE substituta 
lamentou o ocorrido a uma 
plateia formada, sobretu-
do, por representantes de 
países africanos. “Ontem, 
na partida, Vinícius Junior 
levou um cartão vermelho 
por não ter aguentado tudo 
aquilo. Lamento muitíssi-
mo”.
“O cartão vermelho deve 
ser dado ao racismo”, 
acrescentou.
Desde o ocorrido, o atleta 
tem recebido apoio de au-
toridades do Brasil, person-
alidades do esporte e cole-
gas do clube espanhol.
Em nota, a LaLiga, liga de 
futebol profissional de 
clubes da Espanha, infor-
mou que solicitou todas 
as imagens disponíveis 
para investigar o ocorri-
do. “Concluída a investi-
gação, caso seja detecta-
do um crime de ódio, a 
LaLiga passará a tomar as 
medidas legais cabíveis”.

O I t a m a r a t y 
irá chamar 
a embaix-
adora da 
E s p a n h a 

no Brasil, Mar Fernán-
dez-Palacios, para que 
a diplomata cobre uma 
posição do país em 
relação aos ataques 
racistas desferidos con-
tra o jogador brasileiro 
Vinicius Júnior no Real 
Madrid, clube espanhol 

para o qual ele joga. 
No domingo (21), a em-
baixada espanhola dis-
se, por meio Twitter, que 
condenava “com veemên-
cia as manifestações e at-
itudes racistas” e afirmou 
que os ataques “de nen-
huma maneira refletem 
as posições antirracistas 
da absoluta maioria da 
população espanhola.”
Segundo a coluna do jor-
nalista Guilherme Amado, 

do Metrópoles,”o gov-
erno brasileiro também 
deve transmitir a posição 
de repúdio e de preocu-
pação diante da “impuni-
dade” que se verifica ante 
os reiterados ataques 
racistas ao jogador. Na 
diplomacia, o chama-
mento de embaixadores 
estrangeiros pelo gover-
no titular demonstra a 
preocupação do país com 
um problema que consid-

era grave e que requer 
providências, como certa-
mente é o caso de Vini Jr”.
Vinícius tem sido alvo fre-
quente de ataques racis-
tas durante partidas do 
campeonato espanhol, 
incluindo o mais recente 
no jogo entre Valencia 
e Real Madrid, realiza-
do neste final de sema-
na, que foi interrompido 
após torcedores chamar-
em o atleta de “macaco”.

Itamaraty vai convocar 
embaixadora da Espanha 
para cobrar explicações 
por ataques racistas a Vini Jr
Governo brasileiro também deve transmitir a posição de repúdio e preocupação 
contra a impunidade dos autores dos seguidos ataques contra o jogador brasileiro


